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MUITO ALÉM 
DA GERAÇÃO 
DE ENERGIA
As barragens geram desenvolvimento 
econômico e sustentável nas regiões
onde estão instaladas.



 

Chegamos em 2024 com expectativas. Um olhar 
de muito trabalho feito, muito ainda a se fazer e 
a constatação de que o momento exige atenção 
e união.  O Setor Elétrico como um todo aguarda 
mudanças importantes há alguns anos que 
promovam ajustes na sua estrutura. Chegamos 
em março de 2024 e ainda não há uma sinalização 
concreta de contratação da nossa fonte, o 
que é preocupante. São quase 2 décadas de 
contratações pífias e um Mercado Livre em que 
regras desequilibradas não viabilizam a fonte.

Uma coisa podemos declarar: da forma como 
vai a expansão do setor elétrico, é temerário 
um futuro sem reservatórios, atuais e novos. 
Entramos na era das mudanças climáticas que, 
segundo os cientistas, não recuará.  Nosso mantra 
segue ecoando por onde passamos: Em tempos 
de mudanças climáticas e previsões futuras de 
escassez hídrica, fazer novos reservatórios é 
fundamental, não só para gerar energia, mas 
para todos os usos múltiplos.

De forma a cumprir bem seu papel no cenário 
nacional e internacional, é aconselhável que o 
Brasil utilize melhor seu potencial hídrico. É a 
fonte que vai garantir a segurança energética 
renovável dentre tantos outros atributos 
essenciais ao bom funcionamento de um setor 
elétrico confiável.

O Brasil tem grandes potencialidades em termos 
de fontes de energia elétrica, com abundância 
de energias renováveis, mas nada supera a fonte 
hídrica, com seus atributos. Nenhum país que 
tenha o potencial que dispomos renunciaria a 
esta oportunidade e nós não devemos renunciar.

Hidrelétricas, com e sem reservatórios, 
usinas reversíveis, PCHs, CGHs, fonte limpa e 
renovável, estratégica e confiável, precisam 
ser imediatamente reinseridas na matriz 
elétrica brasileira, pois são fundamentais para a 
composição e equilíbrio da mesma.

Tendo em vista a falta de projetos que viabilizem 
novas hidrelétricas de grande porte no curto 
prazo, ao mesmo tempo em que se deve retomar 
imediatamente esta opção no planejamento, 
para garantir o aproveitamento do potencial 
ainda disponível, a solução de curto prazo para 
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a falta de novas hidrelétricas é evidente e única:
viabilizar a grande quantidade existente de 
projetos de PCHs e CGHs, com potência 
instalada até 50 MW, fonte renovável e limpa, 
que precisa ser priorizada no planejamento da 
Matriz e também em futuros leilões de qualquer 
natureza.

Nosso desejo é que isso seja objeto de um amplo 
programa de Estado, de âmbito nacional, com a 
adoção simultânea de medidas que as viabilizem, 
valorizem seus atributos e externalidades, 
resolvam os impedimentos ambientais e corrijam 
as distorções atuais do mercado, em desfavor 
das pequenas hidrelétricas.

Retomar os investimentos em PCHs e CGHs, a 
partir de um planejamento determinativo, através 
de um programa de âmbito nacional como o 
proposto, também teria um impacto econômico 
positivo com investimentos de bilhões de reais, 
reativação imediata da indústria 100% nacional, 
criação de milhares de empregos que poderiam 
resultar em benefícios socioambientais 
verdadeiros.

Acreditamos que o setor produtivo hidrelétrico, 
em especial o das Pequenas Hidrelétricas, pode 
contribuir muito para a construção de um 
Plano de Governo de sucesso para aprimorar 
o SEB, com a adoção das medidas necessárias 
de política energética, a curto e médio prazo, 
visando a construção de um Brasil melhor e mais 
justo para todos os brasileiros.  

Hidrelétricas de todos os portes - rios limpos, 
garantia de suprimento e uso sustentável da 
água doce, segurança contra enchentes com 
mais reservatórios, controle de secas, energia 
elétrica barata, limpa e longeva, competitividade 
econômica, autonomia ao Brasil e bem-estar aos 
brasileiros!

Seguimos trabalhando incansavelmente, 
afirmando que a vontade de crescer, realizar e 
contribuir para o bem coletivo de todos será 
sempre a nossa fonte de inspiração para alcançar 
melhores resultados.
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Muito além da 
geração de energia

MATÉRIA DE CAPA

De um sonho de família nasceu uma vitrine para 
o Mato Grosso e para todo o Brasil. Aproveitando 
o reservatório da Pequena Central Hidrelétrica 
(PCH) Santana I, que fica no município de 
Nortelândia (MT), o piscicultor Daniel Lagemann 
Fedrizz começou a criar tilápias em 2021. Hoje, 
o empreendimento virou modelo de negócio 
sustentável e é uma vitrine para as autoridades 
locais, pois mostra que é possível aliar a produção 
limpa de energia ao aproveitamento máximo das 
PCHs com outras atividades produtivas e que 
geram renda e desenvolvimento. E o impulso que 
a piscicultura está trazendo à região está só no 
começo.

Daniel - que já trabalha com peixes há 20 anos   
 - conta que tem experiência tanto na criação, 
quanto no abate e gerenciou um dos maiores 
frigoríficos do estado até 2021. Nesta data, seu 
pai recebeu um aporte financeiro e presenteou o 
filho, para que montasse a sua própria piscicultura. 

Aproveitamento do reservatório da PCH Santana I, em Nortelândia, para piscicultura. 
Fotos: Arquivo pessoal / Daniel Lagemann Fedrizz

Relatório da ONU aponta que aproveitamento das barragens das PCHs 
contribuem para a preservação do meio ambiente e ainda geram desenvolvimento 
econômico e sustentável nas regiões onde estão instaladas

De lá para cá, entre a compra da propriedade à 
beira do reservatório da PCH, até a montagem de 
toda a estrutura, passando por todos os estudos 
e licenciamentos, a família investiu R$5 milhões 
no empreendimento.

A piscicultura, por enquanto, ainda não gera 
grandes volumes de postos de trabalho. Mas 
os investimentos possibilitaram melhorias nas 
estradas ao redor da PCH, o aquecimento da 
piscicultura na cidade, valorizou imóveis de 
todo o entorno e ajudou no crescimento de um 
dos frigoríficos locais, que absorve a produção 
de Daniel. Sem contar um frigorífico fechado na 
região que o empresário precisou reativar para 
dar vazão a sua produção no início da atividade. 

E este é só o começo, já que o empresário ainda 
sonha em aumentar a produção e ter o próprio 
abatedouro em sua propriedade. O frigorífico que 
absorve a sua produção, hoje em dia, trabalha 

Daniel investiu R$ 5 milhões na criação de tilápias 
na PCH Santana I. 

O head de Operações do Grupo Interalli, que é 
proprietário da PCH Santana, Fabrício Fumagalli, 
explica que o projeto de piscicultura no 
reservatório só veio somar com as características 
do empreendimento.

“Nosso Grupo investe em energias renováveis em 
diferentes regiões do Brasil. Temos cinco PCHs e 
esta é a primeira que está agregando valor com 
um projeto diferenciado de desenvolvimento 
econômico e sustentável para a região. Para nós, 
este é um case que comprova o real valor da PCH 
para a geração de desenvolvimento econômico 
e aumento do IDH em municípios que sediam as 
PCHs e CHs”, afirma Fabrício Fumagalli.

Altíssima qualidade da água
O produtor diz que “Não há lugar melhor do 
que o reservatório da PCH Santana I para essa 
atividade”, ressaltando que a qualidade da água 
no local é a melhor da região. E são vários os 
motivos que trazem essa vantagem. A primeira 
delas, elenca Daniel, é que as matas ciliares ao 
redor do reservatório estão extremamente bem 
preservadas, um cuidado que a equipe da PCH 
Santana I leva ao extremo. Sem contar que o 
próprio barramento da PCH é pequeno, de 
aproximadamente 150 hectares num local que 
já era um vale, uma furna, e por isso o impacto 
ao meio ambiente foi muito pequeno, quase nulo, 
trazendo mais vantagens que prejuízos. 

Segundo, que a água do Rio Santana nasce numa 
região calcária bem preservada, o que traz boa 
alcalinidade, dureza e pH ideais à criação de 
peixes, além da temperatura e fornecimento 
de água constante, já que no Mato Grosso, não 
há rigorosos períodos de frio ou seca. Outra 

CADA TANQUE RENDE 
AO PRODUTOR ATÉ 1.100 
QUILOS DE PEIXE A CADA 

SETE OU OITO MESES

prioritariamente com peixes nativos e os vende 
eviscerados. Para trabalhar com tilápias, um peixe 
exótico, o processo de produção é outro e muda 
muito a rotina do abatedouro, já que a tilápia é 
vendida em filés. Assim, é necessário aguardar os 
lucros da venda de tilápias. “Aí vamos empregar 
bastante gente”, almeja o produtor.

Volume de produção 
Neste início de ano, Daniel está com 
aproximadamente 50% dos tanques da 
propriedade ocupados. Dos 400 tanques 
autorizados pela Secretaria do Meio Ambiente 
do Mato Grosso (Sema-MT), 275 estão em 
funcionamento. Isso porque ele está aguardando 
a alevinagem, que deve chegar à propriedade até 
abril.

Os alevinos chegam pesando 2 a 7 gramas 
cada um, ou seja, com 2 a 5 centímetros de 
comprimento. Ficam no berçário até atingirem 55 
gramas, quando são colocados em outro tanque, 
até chegarem aos 350 gramas. Aí os peixes 
passam para a etapa de engorda, até o ponto de 
abate, ou seja, a partir de 800 ou 900 gramas. 
Até novembro, Daniel estará operando com a 
capacidade máxima na propriedade.

Ou seja, neste ciclo que está em andamento, será 
possível tirar aproximadamente 250 toneladas. 
Mesmo com uma atividade ainda no início, Daniel 
já é o segundo maior produtor de tilápia do Mato 
Grosso.

MATÉRIA DE CAPA
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vantagem é que a PCH gera bastante fluxo e 
a água nunca fica estagnada. Ou, em termos 
técnicos, o tempo de residência da água é muito 
curto.

E Daniel ainda aponta outra vantagem. Diferente 
do Manso, outra área de represamento no Mato 
Grosso, onde há diversos piscicultores atuando, 
na PCH Santana I o produtor está sozinho, o 
que isola os seus peixes de patologias diversas. 
Em quase três anos de atividade, ele ainda não 
precisou vacinar os animais. A qualidade da água, 
aliada à qualidade dos alevinos que recebe, tem 
resultado em tilápias de altíssima qualidade.

Qualidade da água no reservatório da PCH 
Santana é muito alto. Além da mata ciliar estar 
muito preservada, características da água 
permitem o bom desenvolvimento de peixes.

 

“A vantagem da criação de peixes é que não 
existe nenhum impacto negativo para o lago e 
para a geração de energia. O impacto positivo 
é que o peixe aduba a água e isso aumenta 
a produção de plâncton, que filtra a água e 
serve de alimento para o peixe forrageiro. Hoje 
temos muito mais peixes no lago, a cadeia vai 
se formando”, explica Daniel, mostrando que no 
lago há peixes nativos como piauá, piraputanga 
e dourado.

Ele também aponta outra vantagem do 
reservatório da PCH Santana I. “Nos lagos, 
sempre tem um predador dominante. No Manso, 
por exemplo, é a piranha, que além de prejudicar 
a balneabilidade, atrapalha a criação de outros 
peixes. No caso da PCH Santana, o peixe 
dominante é o dourado. Além de ser um peixe 
nobre, ele faz todo o controle da piscicultura. Se 
a tilápia escapa do tanque, o dourado come ela. 
Como é um peixe de cativeiro, a tilápia é meio 
‘bobinha’, não consegue fugir do dourado”, analisa 
o produtor.

Licenciamentos
Diferente dos licenciamentos para a operação de 
uma PCH, que demoram até nove anos para serem 
emitidos pelas autoridades, os licenciamentos 
para atividades nos reservatórios das hidrelétricas 
têm sido mais fáceis e rápidos de conseguir. O 
produtor de tilápias conta que a prefeitura de 
Nortelândia, onde está sua propriedade, tinha 
interesse na exploração da piscicultura para 
fortalecer a economia na cidade. Com isso, emitiu 
rapidamente a carta de anuência.

A maior dificuldade, diz Daniel, foi com a Sema-
MT. Mas não porque o órgão quisesse de alguma 
forma barrar a atividade, ou encontrasse algo 
nocivo ao meio ambiente.  Mas porque foi o 
primeiro empreendimento desse porte numa 
PCH no estado. A Sema já tinha experiência no 
Manso, que possui águas pertencentes à União, 
mas não numa PCH. Isso exigiu um olhar diferente 
em relação aos estudos e documentos a serem 
levantados.

Primeiro, disse o empresário, foi feito um estudo da 
capacidade do lago. E com base na quantidade de 
fósforo que a ração dos peixes despejava na água, 
encontrou-se a quantidade máxima de peixes a 
serem criados no lago. E desta forma, chegou-se 
ao limite de tanques rede que poderiam existir na 
propriedade.

Daniel diz que os estudos apontaram que ele 
poderia ter até mil tanques em sua chácara. Mas 
apenas 400 foram inicialmente autorizados pela 
Sema. “Foi um pouco trabalhoso, mas não difícil 
e nem tão demorado de conseguir as licenças. 
Fizemos tudo no rigor da lei e hoje somos uma 
vitrine. Tanto a prefeitura quanto a Sema traz 
desde técnicos, que vêm conhecer a cultura de 
tilápias, quanto estudantes. Tem gente que vem 
de fora do estado”, conta o produtor.

“O Daniel conversou com o administrador da PCH 
sua intenção do uso do lago. Não vimos problema 
nisso. Pelo contrário, entendemos a importância 
de utilizar a água para outros fins econômicos e 
que pudessem desenvolver a região. Nossa única 
ressalva era que tudo fosse feito rigorosamente 
dentro dos licenciamentos e autorizações”, 
explicou Fabrício Fumagalli, do grupo Interalli.

ONU e o aproveitamento das PCHs
A Organização das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento Industrial – UNIDO (acrônimo 
em inglês), agência especializada da ONU 
dedicada a promover o desenvolvimento 
industrial sustentável e inclusivo em países em 
desenvolvimento, publicou o relatório intitulado 

“World Small Hydropower Development Report 
2022” (Relatório Mundial de Desenvolvimento de 
Pequenas Centrais Hidrelétricas 2022), elaborado 
em conjunto com o Centro Internacional de 
Pequenas Centrais Hidrelétricas (ICSHP).

O relatório mostra que o Brasil lidera a América 
do Sul em capacidade instalada de PCHs 
de até 10 MW. Também busca ativamente o 
desenvolvimento de PCHs tanto no âmbito de 
até 10 MW, bem como na definição local de até 
30 MW.

No Brasil, a capacidade instalada de PCHs sob 
a definição local de até 30 MW é de 6.324,6 
MW, enquanto a capacidade potencial estimada 
é de 35.765 MW, indicando que apenas 18% da 
capacidade foi desenvolvida. Para PCHs de até 
10 MW, a capacidade instalada é de 1.608,2 MW, 
enquanto a capacidade potencial é estimada 
em 3.737,8 MW, indicando que apenas 43% foi 
desenvolvida. Ou seja, apesar da liderança em 
relação aos outros países latinos, ainda há muito 
o que explorar.

Um caminho longo, mas que está em andamento: 
mais de 20 novas PCHs foram autorizadas em 
2020. A construção de novas plantas de geração 
de energia é realizada de acordo com as metas 
estabelecidas pelo Plano Decenal de Expansão 
Energética. Até 2029, o Governo informou a 
pretensão de ampliar a capacidade total de PCHs 
do país de até 30 MW para 9.045 MW.

Ao todo, são 1.046 pequenas usinas em operação 
no Brasil, com a possibilidade de instalação 
de outras 2.013, sem contar com o potencial 
existente no bioma amazônico, que totaliza 
outros 108 projetos.

O relatório ainda destaca que mais de 700 
milhões de pessoas, ou o equivalente a 9,5% da 
população mundial, enfrentam a falta de acesso 
à eletricidade, especialmente em áreas rurais ou 
isoladas, intensificando consideravelmente as 
desigualdades sociais. O problema da geração 
de energia ainda foi afetado pela pandemia de 
Covid-19 e pelas guerras que se seguiram. Com 
isso, o relatório ressalta a importância das PCHs 
para diminuir essas disparidades sociais. E, de 
quebra, ainda cedem espaço para promover 
projetos como o do piscicultor Daniel, que 
mostramos anteriormente nessa reportagem, 
que além de levar energia, podem trazer muito 
mais desenvolvimento social e econômico para 
as regiões onde estão instaladas.

E um reservatório pode ter capacidades 
muito além da piscicultura. Nele podem ser 
desenvolvidas atividades de turismo, lazer, 
navegação, investimentos imobiliários (clubes, 
casas de campo, condomínios, marinas e 
resorts), irrigação da agricultura, prevenção de 
enchentes nas grandes cidades (como é, por 
exemplo, o Parque Barigui, em Curitiba, que 
também serve de espaço de lazer), melhorar 
o microclima em cidades muito secas (como 
o lago Paranoá, em Brasília) e até ajudar em 
cenários de crises hídricas.

“As barragens de água são extremamente 
necessárias. Possibilitam, além da geração 
de energia elétrica limpa e firme, o 
aproveitamento dos escassos recursos 
hídricos de água doce do mundo para 
diversos usos, que sem as barragens e 
reservatórios, terminam em água salgada 
no mar. Os reservatórios servem para 
muitos usos importantes e essenciais, como 
abastecimento de água para os municípios, 
irrigação, dessedentação animal, produção 
de peixes, turismo, transporte hidroviário, 
entre outros. Nenhum país do mundo abre 
mão disso, não devemos abrir também”, 
ressalta Alessandra Torres de Carvalho, 
presidente da Associação Brasileira de PCHs e 
CGHs (ABRAPCH).

Outro dado relevante no relatório da ONU é 
que o desenvolvimento de PCHs proporciona 
oportunidades de emprego no próprio 
empreendimento, abrangendo desde funções 
técnicas e administrativas, até serviços menos 
especializados. É fato, também, que as PCHs 
frequentemente estão localizadas em regiões 
rurais ou remotas, gerando empregos em 
áreas onde, normalmente, há uma escassez de 
oportunidades de trabalho como um todo e, 
particularmente, para as mulheres.

MATÉRIA DE CAPA MATÉRIA DE CAPA

Qualidade da água no reservatório da PCH Santana permite uma 
maior produtividade e qualidade na criação de tilápias.

Além da geração de energia, o reservatório da PCH Santana 
tem trazido desenvolvimento econômico e social à região.
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Experiência pioneira
Quem foi pioneiro tanto na construção de uma 
PCH, quanto no uso das águas do reservatório 
para geração de renda e emprego à comunidade 
no entorno foi o empresário Sevan Naves. Ele é 
um dos sócios da PCH Mosquitão, que fica na 
cidade de Arenópolis (GO), e que utiliza as águas 
do Rio Caiapó.

A PCH Mosquitão foi a primeira usina hidrelétrica 
enquadrada no Programa de Incentivo às Fontes 
Alternativas de Energia Elétrica (PROINFA) do 
Governo Federal. Na época, no início dos anos 
2000, o investimento na PCH foi de R$ 1,2 milhão, 
diz Sevan. Ela tem capacidade de geração de 30 
MW. Mas sua vocação vai muito além da energia.

Sevan autorizou o uso das águas do reservatório 
de 300 hectares para a piscicultura, atividade 
que hoje emprega 20 pessoas. Elas atuam 
desde a alevinagem e criação dos peixes até o 
abate. “A ideia de desenvolver a piscicultura  
atrelou-se à necessidade de otimizar o uso 
do lago . Além de estimular a economia local, 
envolveria saudavelmente a comunidade numa 
benéfica atividade sócio econômica”, disse o 
empresário.

Além da utilização dos tanques redes dentro do 
lago, para a criação de tilápias, a propriedade de 
Sevan também tem tanques menores escavados, 
para o desenvolvimento de alevinos. Depois de 
crescidos, eles são colocados nos tanques redes 
do reservatório para engorda, até chegarem 
no ponto de abate. A produção mensal é de 30 
toneladas de tilápia.

E Sevan conta que, diferente das licenças para 
geração de energia, não teve grandes empecilhos 
para conseguir o licenciamento ambiental para 
a atividade de piscicultura. E ele ressalta que as 
atividades, tanto de geração de energia, como 
criação de peixes, não trazem problemas ao meio 
ambiente. “Só este aproveitamento sustentável 
do lago já justifica a instalação de reservatórios 
d’água, na atividade na zona rural. Mostrando 
que o impacto positivo, até a curto prazo, supera 
qualquer impacto negativo que se pressupõe”, 
ressalta ele.
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O êxito das nossas ações está na qualidade de nossos associados.

www.apesc.com.br

APESC
anos





Telefone: (41) 3336-0888 | Rua Lysimaco Ferreira da Costa, 101, Curitiba/PR | ciaambiental@ciaambiental.com.br

instagram.com/cia.ambiental
linkedin.com/company/ciaambiental
facebook.com/ciaambiental

Para saber mais sobre a Cia Ambiental e nossas notícias, 
acompanhe nossas redes sociais.

CONHEÇA O

A Cia Ambiental otimizou o acompanhamento dos serviços ambientais prestados aos nossos clientes com o S.I.A, 
um sistema que permite atualizações e monitoramento das atividades realizadas em campo em tempo real.

A Cia Ambiental atua em todas as fases do licenciamento de empreendimentos de 
geração de energia, especialmente de matrizes renováveis: eólica, hidroelétrica, solar e 
de biomassa. 

A empresa tem projetos desenvolvidos em todo o território nacional, com experiência nas 
fases de planejamento, implantação e gestão ambiental da operação das estruturas.

GESTÃO AMBIENTAL PARA EMPREENDIMENTOS
DO SETOR ENERGÉTICO

Como funciona?
Durante os trabalhos de gestão ambiental de 
obras, monitoramentos e estudos ambientais 
diversos, as inspeções de campo são 
realizadas pela equipe da Cia Ambiental 
utilizando modernas tecnologias de coleta e 
registro de dados.

Através de um aplicativo instalado em 
celulares ou tablets, nossos técnicos efetuam 
registros georreferenciados de suas 
constatações, incluindo fotos, vídeos, áudios, 
descrições, classificação de eventos e 
qualquer outra informação desejada. Os 
dados são enviados em tempo real a um 
servidor em nuvem (conexão por operadora 
de telefonia móvel ou wi-fi) e representados, 
com todas as informações, em uma 
navegação intuitiva sobre imagem de satélite, 
protegida por login com senha.

COLETA DE
DADOS EM CAMPO

BANCOS DE DADOS

PAINÉIS DE GESTÃO ONLINE

PAINÉIS ONLINE

PROCESSAMENTO EM NUVEM

www.ciaambiental.com.br
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A importância das PCHs e CGHs 
para o setor elétrico é tema da 
VII Conferência Nacional da Abrapch

Serão realizados painéis e sessões sobre aspectos 
regulatórios, socioambientais, econômicos e 
políticos da implantação e operação de PCHs e 
CGHs.

De acordo com a presidente da ABRAPCH, 
Alessandra Torres de Carvalho,  o Brasil tem 
grandes potencialidades em termos de fontes 
de energia elétrica, com abundância de energias 
renováveis, mas nada supera a fonte hídrica, com 
seus atributos. 

"Nenhum país que tenha o potencial que 
dispomos renunciaria a esta oportunidade e nós 
não devemos renunciar. Hidrelétricas, com e sem 
reservatórios, usinas reversíveis, PCHs, CGHs, 
fonte limpa e renovável, estratégica e confiável, 
precisam ser imediatamente reinseridas na matriz 
elétrica brasileira, pois são fundamentais para 
a composição e equilíbrio da mesma", afirma a 
presidente.

Segundo ela, a Conferência Nacional é 
fundamental para debater temas importantes 
como  os benefícios e mitigações sociais e 
ambientais proporcionados pelas PCHs e CGHs, 
em especial as de pequeno porte. "As PCHs e CGHs 
são empreendimentos que têm sustentabilidade, 
são ativos de descarbonização que devem ser 

CGH João do Passo, localizada em Panambi/RS
Fotos: Arquivo pessoal 

A Associação Brasileira de PCHs e CGHs (ABRAPCH) promove pelo sétimo 
ano consecutivo a Conferência Nacional de PCHs e CGH, nos dias 19 e 20 de 
março. Nesta edição, o evento será realizado no Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães, em Brasília, e reunirá técnicos, empreendedores, autoridades do 
setor elétrico e especialistas.

priorizados pelo planejador por serem um bem 
da União", afirma. "É o que discutiremos na VII  
Conferência Nacional", destaca.

Programação 

Entre os temas a serem abordados estão 
"Transição Energética, o Novo Setor Elétrico e 
o Papel Fundamental das Hidrelétricas", painel 
que irá abordar temas como a descarbonização, 
segurança energética, propostas para o setor 
elétrico, cautela das soluções energéticas 
pontuais e a reinclusão das hidrelétricas no 
planejamento determinativo.

Outro painel irá debater "Mudanças Climáticas 
e Sustentabilidade Ambiental na Produção de 
Energia Elétrica", incluindo temas como  vantagem 
da matriz brasileira, Lei Geral de Licenciamento 
Ambiental , mudanças  climáticas e reservatórios 
reguladores, crédito de carbono e outros. "A 
importância da Água e Seus Usos Múltiplos", 
prevendo formas de gestão e otimização dos 
recursos hídricos, será o tema central do terceiro 
painel.

Na sequência, o último  painel do primeiro dia 
irá abordar "O Potencial de Desenvolvimento 
Regional que as PCHs e CGHs Proporcionam".

Já no dia 20 serão três painéis, sendo o primeiro 
sobre "A Matriz Elétrica Brasileira e a Reinserção 
das PCHs e CGHs",  com foco na seguranças 
do sistema elétrico, viabilização econômica e 
ambiental das PCHs e CGHs e o incremento das 
redes de distribuição para prover o acesso das 
PCHs

O painel seis será sobre a "Abertura do 
Mercado de Energia Elétrica e os Desafios da 
Comercialização", incluindo  mecanismos de 
comercialização de energia, eficiência energética, 
estímulo ao investimento, desoneração da 
tarifa de energia elétrica e financiabilidade. O 
último debate ficou reservado para "Tecnologia, 
inovações e Investimentos".

Cenário Nacional

Atualmente, as PCHs e CGHs somam juntas 5.560 
megawatts  (MW) de energia gerada. São 1.046 
usinas em operação no país.
Nos últimos cinco anos 65 Pequenas Centrais 
Hidrelétricas (PCHs) e 52 Centrais Geradoras 
Hidrelétricas (CGHs) - que produzem até 50 
megawatts de energia - entraram em operação 
no Brasil, totalizando 938,81 MW de potência 
instalada.
Ao todo, as 117 pequenas usinas geraram um 
investimento de R$7,9 bilhões em diferentes 
regiões do país.

Cerca de 110 PCHs e CGHs estão em construção 
ou aguardando  licenciamento. Além disso, 
dados - da Agência Nacional de Energia Elétrica 
(ANEEL), obtidos pela Abrapch - apontam 
que 594 pequenas usinas estão em fase de 
Despacho de Registro de Intenção à Outorga 
de Autorização (DRI) ou Declaração de Reserva 
de Disponibilidade Hídrica (DRS), para que o 
interessado requeira o Licenciamento Ambiental 
pertinente nos órgãos competentes na ANEEL. 
Outros 598 processos encontram-se em estágio 
de eixo disponível, que quer dizer aptos para 
usuários interessados no desenvolvimento de 
estudos de inventário hidrelétrico. 

Estes 1.192 processos na ANEEL comprovam 
que o Brasil tem potencial para expandir a sua 
capacidade de geração de energia renovável 

NOTÍCIA NOTÍCIA

proveniente de Pequenas Centrais Hidrelétricas 
em aproximadamente 300%. "Os investimentos 
representativos poderiam ser ainda maiores, 
reduzindo as tarifas e eliminando futuras 
bandeiras tarifárias", afirma a presidente da 
Associação Brasileira de PCHs e CGHs (Abrapch), 
Alessandra Torres de Carvalho.  A presidente 
explica que, com um maior investimento em PCHs 
e CGHs é possível diminuir a geração de usinas 
termelétricas, fazendo com que o Brasil produza 
uma energia mais limpa e mais barata.

"Vamos reforçar nesta Conferência a pauta da 
necessidade de uma maior isonomia tributária e 
de incentivos em relação às outras fontes, para a 
viabilização comercial dos projetos disponíveis" , 
disse.

Grandes nomes do setor elétrico

A VII Conferência Nacional da ABRAPCH contará 
com palestrantes de renome internacional já 
confirmados. Entre eles, o Diretor-Financeiro 
Executivo da ITAIPU, André Pepitone da 
Nóbrega; Luiz Carlos Ciocchi, Diretor geral do 
ONS; Carlos Alberto Valera, Promotor de Justiça; 
Marcos André Bruxel Saes, Advogado; Pedro 
Regoto, Especialista em Mudanças Climáticas; 
Adriana Coli , Advogada, Mestre em engenharia 
da Energia, especialista em Direito Ambiental; 
Maria Aparecida B. P. Vargas, Consultora na área 
de Recursos Hídricos ; José Marques Filho, Sócio 
da Sustech Consultoria; Joana Cruz, Diretora 
Geral da Azurit; Afonso Henriques Moreira Santos 
Professor da Universidade Federal de Itajubá-
UNIFEI, especialista na área de energia  e recursos 
naturais; Thiago Guilherme Ferreira Prado, 
presidente da EPE; José Guilherme Antloga do 
Nascimento, Vice-Presidente do Conselho de 
Administração da Abragel e outros. 

Serviço

VII Conferência Nacional de PCHs e CGHs
Datas: 19 e 20  de março, a partir das 8h30 e 20 
de março com início às 9h
Local: Centro de Convenções Ulysses Guimarães,
Endereço:  St. de Divulgação Cultural - Ulysses 
Guimarães, Brasília - DF, 70655-775
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Como conhecer a Eficiência da Central Hidrelétrica
e aumentar a geração?

A Eficiência ou Rendimento Energético de uma Central Hidrelétrica é a relação entre a energia elétrica 
produzida e o potencial hidráulico disponível, oriundo do desnível e vazão, e pode ser segregada para 
cada uma das etapas desta produção, obtendo-se o rendimento hidráulico, mecânico e elétrico.

Por diversas razões, o comportamento das unidades geradoras na realidade nem sempre é igual ao 
projetado. Também é natural que as unidades geradoras apresentem redução de rendimento ao longo 
do tempo devido a desgaste dos componentes.

A Rennosonic, com experiência em fornecimentos para mais de 170 usinas, e através do uso de A Rennosonic, com experiência em fornecimentos para mais de 170 usinas, e através do uso de 
métodos de medição de vazão de alta exatidão, detectou em uma amostra de estudos realizados em 
Centrais Hidrelétricas um rendimento médio em potência nominal de 87,15%, cerca de 4% abaixo do 
inicialmente projetado, que deveria ser 91,25%.

Este diagnóstico da eficiência, aliado a avaliação do comportamento das Unidades Geradoras - pode, 
em muitos casos, direcionar ações para maximizar a performance da planta e gerar retorno 
econômico, sendo algumas das possibilidades:

• Mensurar a perda de geração e suas causas, • Mensurar a perda de geração e suas causas, que podem ser desde a abrasão e cavitação na turbina 
ou, até mesmo, alteração da rugosidade em adutoras. A partir disso, é possível avaliar-se a viabilidade 
de intervenções como substituição Rotor da Turbina e outros Componentes;

• Revisão da Faixa Operativa, com base no comportamento dinâmico das Unidades Geradoras - 
através da análise de vibrações, esforços e outros parâmetros - muitas vezes possibilitando a operação 
em momentos de baixa afluência ou acima da potência nominal;

• Ajuste da Conjugação de Turbinas Kaplan, visando o melhor rendimento e aumento da vida útil;

• Solicitação da Revisão de Garantia Física,• Solicitação da Revisão de Garantia Física, no caso de haver parâmetros que justifiquem solicitar a 
revisão extraordinária, ou ter subsídios técnicos para contestar reduções ordinárias;

A Rennosonic, através de suas soluções, é altamente qualificada
para auxiliar sua empresa nesta jornada.

Eficiência em
Água & Energia

Veja nosso Catálogo

rennosonic.com

contato@rennosonic.com +55 (35) 3622-0327



Assistência e manutenção
na palma da sua mão!
Assistência e manutenção

CENTRO DE CONTROLE
AUTOMATIC
CENTRO DE CONTROLE
AUTOMATIC
CENTRO DE CONTROLE
AUTOMATIC
24H TODOS OS DIAS

GESTÃO DE ATIVOS

+2.3+2.3+2.3
+86+86+86
EMPREENDIMENTOS DE
GERAÇÃO DE ENERGIA

DE GERAÇÃO
GW/h

PCH Linha Rica | Ibicaré, SC
Potência Instalada 10.1MW

FÁBRICA DE GERADORES

CENTRO DE MANUTENÇÃO
INDUSTRIAL

ENGENHARIA

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

SUBESTAÇÕES

SOLUÇÕES E SERVIÇOS

    TURN-KEY PARA USINAS
      HIDRELÉTRICAS

 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

PAINÉIS E CUBÍCULOS
 ELÉTRICOS

Portfólio completo para usinas de energia







5mm sangria sem marcas de corte
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CONHEÇA NOSSOS SERVIÇOS

Montagem e Comissionamento

Repotenciação e Modernização de
Usinas Hidrelétricas 

Reformas e Manutenções

Pós-venda e Assistência Técnica
Eficiente e Especializada

Projetamos para o futuro.
Com segurança e confiabilidade.

Confie a gestão, fabricação, montagem
e comissionamento de todos equipa-
mentos eletromecânicos para a Hidro

energia. Garantimos suporte abrangente

durante o desenvolvimento, operação e

manutenção da sua usina. 

Expertise de mais de 35 anos no fornecimento
de soluções globais para empreendimentos
hidrelétricos. 

EQUIPAMENTOS

Uma única empresa produzindo todo o conjunto de

equipamentos para uma Hidrelétrica resultando em 

maior eficiência e segurança. 

Nossos equipamentos são produzidos para as

especificidades de cada projeto e levando em 

consideração o conjunto da obra.

www.hidroenergia.com.br

HIDROGERADORES
Horizontal e vertical

Síncrono e Assíncrono

TURBINAS HIDRÁULICAS
Pelton, Francis, Kaplan,

Open Pit e Bulbo

AUTOMAÇÃO
Sistema digital de supervisão e

controle de software Scada, painéis
BT e MT , subestação elevadora.

REGULADOR INTEGRADO
DE VELOCIDADE E TENSÃO

Controle completo para turbinas
hidráulicas e geradores

VÁLVULAS ESPECIAIS
Válvula Borboleta, Esférica e 

Dispersora

HIDROMECÂNICOS

MINI GERAÇÃO
Solução de aproveitamento de
vazão sanitária em barragens

PCH e CGH

Escaneie o QR CODE e
conecte-se com a Hidro

Comporta, Grade, Conduto, Ponte
Rolante, Limpa Grades
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GERAÇÃO | COMERCIALIZAÇÃO | GESTÃO

Amplie sua capacidade de geração e 
rentabilidade com uma gestão eficiente 
e personalizada

Confiança que gera resultados, 
GESTÃO DE GERADORES

Alameda Fenavinho, 214 . 95703-364
Bento Gonçalves . RS | AL | BA | GO | PR | SC | SP 

 54 3451.1413

LudforEnergia

Estratégias para impulsionar o desempenho e 
maximizar os resultados do seu empreendimento 
de geração.

Identificamos oportunidades com diferentes 
players do mercado, ampliando as opções para 
venda da energia gerada pelo seu negócio.

Potencialize as receitas da sua usina geradora, 
aproveitando ao máximo cada oportunidade 
de negócio.

Conte com nossa experiência para superar 
desafios regulatórios e garantir a conformidade 
em todas as etapas.
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Diretor da Aneel diz que Agência  está 
apta a colaborar com a implementação 
de políticas públicas para PCHS e CGHs  
mas, não tem o papel de definir metas 
governamentais

Representantes do setor elétrico que atuam nas áreas 
de PCHs e CGHs têm uma grande expectativa para 
que o ano de 2024 seja mais promissor do que os 
anteriores.
 Isso porque houve uma queda de 23% na expansão 
das pequenas hidrelétricas em 2023. Os dados 
divulgados pela Agência Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel), de certa forma, derrubaram as expectativas 
de recuperação pós-pandemia acenadas com o 
número de 2022, que foi 85% maior do que os 119 MW 
de 2021.

Em entrevista exclusiva para a IV edição do Anuário 
da Abrapch, o diretor geral da Aneel, Sandoval Feitosa, 
deixa claro que os avanços para o setor dependem de 
políticas públicas a serem fomentadas pelos poderes 
executivos.

ABRAPCH : A Organização das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento Industrial – UNIDO (acrônimo em 
inglês), agência especializada da ONU e dedicada a 
promover o desenvolvimento industrial sustentável 
e inclusivo em países em desenvolvimento, publicou 
o relatório intitulado “World Small Hydropower 
Development Report 2022” (Relatório Mundial de 
Desenvolvimento de Pequenas Centrais Hidrelétricas 
2022), elaborado em conjunto com o Centro 
Internacional de Pequenas Centrais Hidrelétricas 
(ICSHP). O relatório aponta que, apesar de um setor 
de PCH muito ativo, os obstáculos ao desenvolvimento 
de PCH no Brasil incluem incentivos limitados 
para PCH em relação a outras fontes de energia 
limpa, elevados custos de construção e operação 
e requisitos ambientais rigorosos alimentados em 
parte pelo cepticismo público sobre desenvolvimento 
hidrelétrico em geral. 

ABRAPCH

Sabendo que o país tem ampla experiência e 
perspectivas positivas para o setor, de investimento, 
geração de emprego e renda em locais em que as 
PCHs estão instaladas, como mudar este quadro e 
avançar?

Sandoval: O incentivo ao aumento da participação 
de usinas hidrelétricas na matriz elétrica brasileira 
extrapola as competências da ANEEL, sendo matéria 
de políticas públicas. Em 2002, por meio do Proinfa, 
o governo conseguiu viabilizar 59 (cinquenta e 
nove) PCHs, compreendendo 964 MW. Entre 2006 e 
2022, mediante leilões do Ambiente de Contratação 
Regulado - ACR, foi contratada a energia de 162 
PCHs, correspondente a 2.619 MW de potência 
instalada. Trata-se de ferramentas utilizadas pelo 
governo para o incentivo da fonte.

Além disso, desde 2015 a ANEEL tem atuado 
para simplificar o processo de análise e outorga 
de PCH, com publicação de novos regulamentos 
que buscaram dar agilidade às análises dentro da 
Agência. O resultado, é que ao longo desses 9 anos, 
foram aprovados mais de 1.500 projetos de PCH, 
que correspondem a mais de 7 GW de potência.
Por outro lado, é papel da Agência alertar sobre 
os custos que eventuais incentivos podem vir 
a acarretar na tarifa de energia. Conforme a 
ferramenta “Subsidiômetro”, criada pela ANEEL, 
o valor aplicado em subsídios em 2023 supera os 
R$37,45 bilhões e representa, em média, 13,17% da 
tarifa dos consumidores brasileiros. Desse montante 
de subsídios, aproximadamente R$10,08 bilhões 
compreendem fontes incentivadas, dentre elas as 
PCHs.

ABRAPCH : O Brasil possui imenso potencial de 
investimentos neste setor. Existem 536 projetos 
básicos de novas Pequenas Centrais Hidrelétricas 
(PCHs) que não são construídos por falta de 
licenciamento pelos órgãos ambientais estaduais. 
Se erguidas, essas usinas poderão representar 
investimentos da ordem de R$70 bilhões e atender 

Entrevista Aneel
Sandoval Feitosa
Diretor da Aneel
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cerca de 14 milhões de unidades consumidoras. 
Como o senhor avalia este cenário? Os 
investimentos em PCHs e CGHs representam 
importantes fontes de incentivo econômico?

Sandoval: As PCHs são uma importante alternativa 
para complementar a matriz elétrica brasileira. 
São fontes renováveis, com certa capacidade 
de regularização (proporcionando energia mais 
firme do que as fontes intermitentes), e dada sua 
localização em redes mais isoladas, promovem 
regulação de tensão. Além disso, são menos 
suscetíveis às oscilações de preço do mercado 
externo, estimulam a indústria brasileira e geram 
empregos nas regiões em que são construídas, 
contribuindo com o desenvolvimento social local.
O impacto ambiental dessas fontes é mitigado 
com a formação de áreas de proteção 
ambiental, ajudando na preservação da fauna 
e flora local, e propiciando um ambiente 
protegido. Adicionalmente, devem ser realizadas 
compensações de reflorestamento devido 
à supressão vegetal para implantação do 
empreendimento.

ABRAPCH : Com um potencial muito significativo 
de PCHs ainda inexplorado, especialmente para 
PCHs de até 30 MW, a presença de incentivos para 
PCHs de menos de 5 MW, pode-se esperar metas 
governamentais específicas para a expansão de 
PCHs na próxima década ?
Sandoval: A ANEEL está apta a colaborar com 
a implementação de políticas públicas e de 
programas de governo, mas não é papel da 
Agência a definição de metas governamentais.

ABRAPCH:  O Sr avalia que é possível equilibrar 
os incentivos para as diferentes fontes de energia 
limpa?

Sandoval: Sim, é possível. A título de exemplo, 
vale destacar o incentivo trazido pela Lei 14.120, 
de 2021, que estendeu o benefício do desconto 
na TUST/TUSD para novos empreendimentos de 
geração hidrelétrica com potência instalada de 
até 30 MW em 50% por cinco anos adicionais, e 
25% por outros cinco anos.
No entanto, vale salientar que a natureza 
econômica de incentivos e subsídios é que eles 
sejam definidos de forma específica e temporária. 
Subsídios prolongados causam distorções 
econômicas e isso deve ser combatido. Por isso, 
qualquer incentivo deve ser bem estudado antes 
da sua implementação.

ABRAPCH: Quais as propostas da ANEEL no 
que tange ao incentivo de PCHs e CGHs para a 
próxima década?

Sandoval: A ANEEL recentemente aprovou a 
REN 1.070, de 2023, pela qual foi prorrogado 
o prazo de vigência dos DRS, possibilitando 
maior prazo para obtenção de licenciamento 
ambiental, além da subtração da exigência de 
garantia de fiel cumprimento, simplificando o 
processo de outorga e compatibilizando-o com 
o das demais fontes. Destaca-se também que a 
Superintendência de Concessões, Permissões e 
Autorizações dos Serviços de Energia Elétrica 
(SCE) passou a adotar nova metodologia na 
análise de DRS, instruindo pedidos em blocos, 
possibilitando aumento da celeridade nas 
análises. Como exemplo, cita-se o Despacho 242, 
de 2024, pelo qual foram analisados 29 projetos 
de PCH e de UHE com potência inferior a 50 MW.

ABRAPCH: Recentemente, o Banco Mundial 
desaconselhou o plano de ofertar em leilões a 
geração de energia térmica a gás, prevista pela 
Lei 14.182/2021, que abriu o capital da Eletrobrás 
e prevê a construção de térmicas e de um 
certame para estes projetos a ser realizado já em 
setembro. "Os 8 GW adicionais de capacidade 
de gás não são necessários, mesmo com maior 
escassez de água", afirma um estudo do órgão 
publicado no mês de maio. De acordo com a 
publicação do Banco Mundial, renunciar aos 8 GW 
adicionais de capacidade do gás representaria 
uma economia para o Brasil de 20% em custos 
do sistema elétrico no cenário convencional, que 
cairia de R$ 374 bilhões para R$ 250 bilhões, em 
uma projeção de custos para o ano de 2050. O 
custo de investir em energias renováveis sairia 
apenas 2,5% maior do que o gasto no cenário 
convencional sob estresse hídrico: R$ 442 bilhões 
contra R$ 431 bilhões, de acordo com modelos 
matemáticos do estudo, que soma custos de 
investimento, geração, transmissão e operação e 
também de déficit.

O documento enfatiza que o Brasil deve aproveitar 
o que chama de "condições excepcionais do país" 
para descarbonizar o sistema energético, o que 
apoiaria a descarbonização de outros setores da 
economia, elevando a competitividade brasileira. 
Como o senhor vê a energia hídrica oriunda de 
PCHs e CGHs neste cenário?
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INOVAÇÃO E
TRANSPARÊNCIA
NA O&M

COG Connect Aplicativo
Web da CS Tech
Em um mundo onde a eficiência operacional e a
sustentabilidade são cada vez mais cruciais, a CS Tech, com
uma década de experiência na operação e manutenção
preventiva de usinas hidrelétricas, está redefinindo o padrão
de excelência. Este artigo explora o nosso mais recente
avanço: um aplicativo web lançado em 1º de abril de 2022,
projetado para elevar a transparência e eficiência na gestão
de usinas hidrelétricas.

A Trajetória de Sucesso da CS Tech

Desde sua fundação há 10 anos, a CS Tech tem se destacado
no setor de O&M. Nosso compromisso com a inovação e a
excelência nos permitiu crescer e expandir nossos serviços,
sempre com o foco em atender às necessidades específicas
de nossos clientes.

O Aplicativo Web: Uma Solução
Inovadora

Em resposta à crescente demanda por maior transparência, a
empresa é desenvolvedora de seu próprio aplicativo o COG
Connect que permite aos nossos clientes acompanhar em
tempo real as informações de suas usinas. Este aplicativo
fornece acesso as informações vitais, como a usina em tempo
real, históricos de geração, cronogramas de manutenção,
ordens de serviços, relatórios detalhados e personalizáveis,
tudo ao alcance de um clique.

Sandoval: A energia hídrica é uma alternativa viável e 
sustentável para reduzir as emissões de carbono.
Essa fonte contribui para a estabilidade e segurança 
do sistema elétrico. Além disso, as PCHs e CGHs são 
de menor porte e por isso têm um menor impacto 
ambiental em comparação com grandes hidrelétricas, 
respeitando as questões sociais e ambientais.
Investir em PCHs e CGHs também pode trazer 
benefícios econômicos, como a geração de empregos 
locais, o fortalecimento do mercado de energias 
renováveis e a redução dos custos de longo prazo do 
sistema elétrico. Essas usinas podem aproveitar os 
recursos hídricos disponíveis em diferentes regiões 
do país de forma mais sustentável.

ABRAPCH: Muito tem se falado e sido defendido a 
respeito do movimento de reindustrialização do Brasil. 
A cadeia produtiva das PCHs/CGHs é uma indústria 
100% nacional, gerando renda e emprego no Brasil 
e não fora dele.  A água sendo um Bem da União, 
energia firme, limpa, renovável, não deveria essa fonte 
ser mais fomentada pelos Gestores?

Sandoval: As usinas hidrelétricas possuem incentivo 
diferenciado no enquadramento do desconto nas 
tarifas de uso da rede, além de terem sido objeto de 
recente simplificação dos requisitos de outorga pela 
ANEEL, com a subtração da exigência da garantia de 
fiel cumprimento.

É importante ressaltar que a diversificação da matriz 
energética também é fundamental para garantir a 
segurança energética do país. Portanto, além das 
PCHs e CGHs, é preciso investir em outras fontes de 
energia. É necessário um planejamento estratégico 
que leve em consideração a diversificação da matriz 
energética, a sustentabilidade ambiental e a geração 
de empregos e renda no país.
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Ao longo dos anos, a WEG consolidou sua posição como um importante player no segmento de soluções em geração de energia por fontes 
renováveis, desempenhando um papel fundamental na transição energética brasileira. Para o setor de geração de energia hídrica, dispomos de 
soluções completas e integradas que já somam mais de 9.977 MW em hidrogeradores e 2.782 MW em turbinas hidráulicas instaladas em todo o 
Brasil. As soluções da WEG em geração hidráulica são desenvolvidas utilizando os mais modernos softwares disponíveis no mercado, e sua 
fabricação emprega equipamentos com tecnologia de ponta, evidenciando ainda a grandeza dos componentes, bem como a complexidade na 
montagem e ensaios. 

Hoje a WEG oferece soluções englobando turbinas e hidrogeradores até seus sistemas elétricos (quadros elétricos, transformadores e subestações). 
Além dessas soluções, a WEG oferece serviços de inspeção, diagnóstico, revisão, recuperação e repotenciação para complexos de geração 
hidráulica (CGH, PCH e UHE).

Nossa visão vai além da entrega de produtos. Buscamos estabelecer parcerias duradouras, fornecendo suporte técnico especializado e 
acompanhamento ao longo de todo o ciclo de vida do projeto. Estamos comprometidos em ser uma parceira confiável e inovadora, contribuindo para 
o desenvolvimento sustentável e para o progresso de nossos clientes, independentemente do tamanho de seus empreendimentos. Seguimos ano 
após ano investindo em pesquisa e desenvolvimento para ofertarmos sempre soluções mais inovadoras, com a consciência de que as soluções WEG 
não apenas estão contribuindo para a geração de energia limpa e sustentável como também impulsionam a economia local e nacional.
 
É com esse pensamento de desenvolvimento constante que apresentamos ao mercado a mais recente evolução de nossa linha de hidrogeradores 
de grande porte. Essa solução foi desenvolvida utilizando as mais modernas ferramentas de cálculo e simulações, somadas à longa experiência da 
WEG neste mercado, com o objetivo de garantir o aumento de desempenho, eficiência e robustez. Hoje a maior porcentagem da energia elétrica 
gerada no Brasil provém de usinas hidrelétricas, proporcionando uma fonte confiável e sustentável de eletricidade. Temos orgulho em desempenhar 
nosso papel no avanço e na inovação desse setor oferecendo soluções que promovem a eficiência, a sustentabilidade e o desenvolvimento contínuo 
da geração hídrica no Brasil.

A crescente demanda por soluções sustentáveis no setor de energia 
renovável tem impulsionado nossa presença no mercado de serviços para 
hidrogeração. Especializada na reforma e na modernização de turbinas e 
hidrogeradores, a WEG tem observado um aumento gradativo em sua 
participação. Com sua experiência no segmento, a WEG oferece soluções 
eficientes e inovadoras tanto para as turbinas como para os 
hidrogeradores. Nosso objetivo é garantir maior eficiência energética e 
prolongar a vida útil desses ativos.

Com um olhar direcionado para o futuro da hidrogeração, estamos 
comprometidos em impulsionar a eficiência operacional das usinas 
hidrelétricas. Essa iniciativa não apenas atende às crescentes demandas 
ambientais como também proporciona benefícios econômicos a nossos 
clientes. Na transição para energias renováveis, a WEG está preparada 
para explorar essas oportunidades, fortalecendo seu relacionamento com 
os clientes e construindo um amanhã mais sustentável.

SOLUÇÕES WEG PARA USINAS HIDRELÉTRICAS

Modernização de Usinas

w w w.weg.net w w w.weg.net

Aplicação de Mancais de Rolamento em Centrais Geradoras Hidrelétricas (CGH)
A linha de hidrogeradores com mancais de rolamento foi desenvolvida com o objetivo de atender as demandas de um produto compacto, 
possibilitando assim o fornecimento do conjunto turbina e hidrogerador pré-montados em uma base metálica.

Os mancais representam um dos principais elementos responsáveis por essa solução, uma vez que influenciam na resposta rotor dinâmica da linha 
de eixo completa e possuem a capacidade de sustentação das cargas eletromagnéticas e mecânicas do rotor do hidrogerador e das cargas 
hidráulicas e mecânicas do rotor da turbina quando esta encontra-se em balanço na ponta do eixo do hidrogerador.

Quando comparados com os mancais de filme de óleo hidrodinâmico, os mancais de rolamento possuem as seguintes vantagens:

    J Baixa perda de potência
    J Menor quantidade de componentes
    J Baixa probabilidade de vazamento (mancal a graxa)
    J Redução do risco de danos em caso de falha do sistema de lubrificação
    J Simplificação da unidade de lubrificação e refrigeração dos mancais
    J Permite a operação em giro lento sem necessidade de injeção de óleo à alta pressão (sistema de jacking)
    J Design compacto, reduzindo o comprimento da linha de eixo
    J Alta disponibilidade no mercado para reposição
    J Menor custo de aquisição e manutenção

Dessa forma, a seleção do tipo de mancal, seja ele rolamento ou deslizamento, depende exclusivamente de sua aplicação.
Empregamos as duas opções em nossas soluções sempre buscando o melhor desempenho e custo-benefício.

Os mancais de rolamento do lado acionado suportam também a carga hidráulica da turbina em ambos os carregamentos, radiais e axiais. Além 
disso, os rolamentos podem ser lubrificados por graxa (rolamento de esfera de contato angular) ou por óleo (rolamentos de rolos cônicos). Os 
mancais do lado não acionado são puramente radiais, sendo sua lubrificação sempre a graxa, e podem ser do tipo rígido de esfera ou de rolos 
cilíndricos.

Os mancais de rolamento foram desenvolvidos pela WEG em conjunto com o fabricante do rolamento. Foram calculados e dimensionados para 
atendimento mínimo da vida de 40.000h de operação conforme critérios da norma ISO 281:2008, além da especificação completa e da validação da 
lubrificação dos mancais que garantem o filme de óleo completo em todo o range de aplicação da máquina.

A concepção de projeto permite a substituição deste componente de maneira simples e viabiliza manter mancal sobressalente na usina, aumentando 
a sua disponibilidade e reduzindo tempos de parada para manutenção.

Figura 1 - Arranjo de montagem compacta com hidrogerador e turbina (à esquerda) e vista lateral do rotor da turbina FRANCIS em balanço na ponta do eixo do hidrogerador (à direita)

Figura 2 - Arranjos de rolamento do lado acionado da linha GH20 (as dimensões podem variar em função das cargas envolvidas)

Rolamento de contato angular com arranjo costa a costa Rolamento de rolos cônicos com arranjo costa a costa
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Serviços 
oferecidos:

BEI inicia 2024 com +1,3GW sob sua 
gestão, com ativos distribuídos em 
mais de 15 estados

A BEI em 
números

A BEI - Brasil Energia Inteligente é uma empresa mineira consolidada no mercado de 
O&M, atuando com soluções para ativos de geração de energia. Prestes a completar 12 
anos de existência, a BEI ultrapassa 1,3GW de capacidade instalada sob sua gestão, cujo 
portfólio é composto por UHEs, PCHs, CGHs e UFVs (GD e GC).

Operação 
Remota

“Como pioneiros em oferecer soluções de 

automação e operação remota para CGH’s e 

PCH’s, estamos focados em prover novas 

soluções, que agreguem valor aos negócios 

dos nossos clientes”, afirma Wedson Silva, 

representante da BEI. 

Marcos Vidigal, responsável pelo setor de 

operações da empresa Santa Helena Ener-

gia, afirma que a parceria com a empresa de 

O&M garante excelentes resultados e segu-

rança na operação da PCH de sua empresa, 

que está sob gestão da BEI desde 2016.

 

“Estamos muito satisfeitos com a quali-

dade dos serviços prestados pela BEI e, 

certamente, a recomendaríamos para 

outros players do setor.”, afirma Marcos 

Vidigal.

Que tal ter a BEI 
como sua parceira 
de confiança?
Entre em contato pelos 
canais abaixo. 

(31) 2512-7700
(31)99528-0115
comercial@bei.eng.br
www.bei.eng.br

+ 250 colaboradores 
diretos

+ de 1,3 GW 
em portfólio 
de energia 
sob gestão

+ de 100 usinas de clientes 
operadas remotamente, 
via COG, com monitora-
mento 24 horas por dia 7 
dias por semana, por 
equipe dedicada, profis-
sional, em tempo real

+ de 10 anos de sólida 
atuação no mercado

+ de 5 anos seguidos 
com  selo ISO 9001, 
que atesta o seu 
compromisso com 
os mais altos parões

Planejamento e 
Controle de 
Manutenção

Automação

Hidrometria 
e Telemetria

Serviços de 
Engenharia

Diagnóstico 
Técnico

TermografiaVibraçõesEnsaio de 
Rendimento

Gestão 
de Ativos
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S Usinas Hidrelétricas
Subestações
Geração Híbrida
Geração Distribuída
Serviços
Medições
Estudos ElétricosEstudos Elétricos

de 50 grandes projetos

Engenharia focada no desenvolvimento de soluções eficientes. 

Aplicamos todos nossos esforços em fornecer os melhores 

produtos e serviços para o segmento de geração de energia.

São 15 anos ampliando um portfólio de subestações, 

hidrelétricas, plantas solares, projetos para geração distribuída e 

sistemas de medição de faturamento.

em todo o território nacional.
Sistemas de regulação de tensão,
velocidade e sincronismo.

+

de 6 GW
viabilizados para o mercado livre 
de energia. Adequação em 
empresas e centrais de geração.

+






